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Computadores no Sertão

Esse projeto vai tentar despertar o realinhamento de valores sociais e criar um sentido de comunidade através da colocação de computadores ligados a Internet na medida do possível,  em uma ou mais comunidades carentes e isoladas no sertão do Nordeste, sujeitas a secas periódicas.  É esperado que essa atividade venha a servir como uma fonte suficiente de recursos para a comunidade nos anos em que a agricultura não produzir resultados.

Quando Alexander Graham Bell inventou o telefone a única utilidade que ele percebeu era o de chamar a empregada.  Imaginávamos que a televisão ia fechar todos os cinemas e eliminar a necessidade de escolas.   O computador foi inventado para computar números, mas hoje é mais utilizado para gráficos e textos.   Seu futuro é imprevisível.

Há poucos anos atrás, ninguém imaginava a Internet.   Sentimos que computadores interligados estão mudando o mundo, mas ainda não sabemos a extensão disso, se vamos nos ajustar a essa novidade e em pouco tempo não fará mais diferença do que o rádio ou o telefone.

Essa proposta está apostando na presunção de que computadores interligados vão trazer uma profunda mudança.  Já temos alguns sinais:

· A Internet, sendo universal e não-controlável atravessa fronteiras e está penetrando na China, Rússia, Cuba e África.  Controle de informações por um governo não é mais possível.

· O e-mail está criando comunidades e famílias virtuais.  Grupos de interesse mútuo existem sem um local determinado.

· O inglês está se tornando uma linguagem universal.  Existem muito mais pessoas que utilizam o inglês como segunda língua do que o próprio idioma de origem.  Mais pessoas falam inglês na China do que em qualquer outro país.

· O computador não contribuiu muito para a educação formal, mas criou um movimento entre os jovens que se fascinam por ele e que são auto-didatas.  É uma escola virtual onde o estudante tem o controle, não uma forma de educação rígida que controla o estudante.

· Esse  fascínio e a rapidez com que o jovem aprende permite uma inversão no relacionamento com professores e pais porque o estudante domina uma tecnologia que os adultos têm dificuldade.

· O envolvimento do adolescente com a computação o introduz no mundo real onde ele pode contribuir, em vez de esperar uma certificação de uma instituição educacional para  começar a participar do mundo.

· Dos mais de 5.000 mil dependentes de drogas com os quais tive contato nos últimos 15 anos, não me recordo de nenhum caso de usuário de drogas que esteve encantado pela informática.

· A televisão criou um miasma cultural de passividade dominado por comerciais, enquanto que as comunicações mediadas pela Internet estimulam a criatividade e dificilmente seria dominada pela mídia.

Esse projeto está propondo colocar computadores dentro da vida de famílias numa comunidade e não numa escola onde seria usado, se for usado, para ensinar algumas técnicas que preparam o jovem para deixar a comunidade.  

O projeto vai operar em três níveis:

· Instalar computadores nas residências de uma comunidade que vai desencadear o desenvolvimento de uma dinâmica social e econômica, incluindo pequenas empresas de conserto, cursos, revendedores e provedores.

· Incentivar empresas de informática na captação de mão de obra especializada naquela comunidade.

· Avaliação.

O laboratório de computação da MIT tentou um projeto para colocar computadores nas residências de uma comunidade pobre na África e não conseguiu, segundo Nicholas Negroponte.   Fred Litto da Escola do Futuro da USP comentou que um projeto desta natureza é muito revolucionário e até agora ninguém teve sucesso porque essas iniciativas geralmente vêm da área da educação não do desenvolvimento social e o risco é grande.

A Câmara Americana de Comércio no Brasil,  interessada em estimular o comércio, uma economia sustentável, aumentar o número de cidadãos ativos da economia e evitar convulsões sociais, está numa postura ideal para implementar esse projeto porque não é educacional e nem governamental. 

Estou propondo as seguintes etapas:

Distribuição de computadores:

1. Escolher um local no sertão sujeito às secas, entre os mais carentes, porque com os mais carentes da comunidade existe maior possibilidade do projeto dar resultados.

2. Recolher computadores usados e encaminhar para essa comunidade, preferivelmente restaurados, talvez no mesmo transporte utilizado pelo transporte de mantimentos hoje.  O número vai depender de doações de máquinas ou dinheiro através de empresas e fundações.  Um Pentium restaurado com monitor e acessórios pode ser adquirido por US$ 400.

3. A distribuição é delicada e para evitar os erros dos Alimentos para Paz, seria solicitado a assistência de uma organização no Rio de Janeiro, informalmente relacionada com IBASE, Comitê para Democratização da Informática, que formam escolas de informática que não é de nosso interesse, mas também clubes de informática que podem se encaixar nesse projeto.  Eles tem apoio de Ashoka, Conselho Mundial de Igrejas, Igreja Metodista, Fenasoft, IBM, Microsoft e UNESCO.   Veja: http://www.alternex.com.br/~cdi/cdi.html
Fomento de comércio:

1. Incentivar uma empresa de informática a utilizar a mão de obra formada nesta comunidade, dentro da comunidade, como armazenamento de dados, segurança de dados, e-comércio, serviço de atendimento ao consumidor, programando software e um centro de desenvolvimento de Linux.   Desenvolver programas de informática é artesenal requerendo muito tempo, paciência e dedicação, elementos presentes no sertão.  Sendo uma atividade flexível, permite atividades agrícolas quando há chuva.

2. Atrativo para a empresa :

· Custo de vida mais baixo, permitindo salários menores.

· Uma população estável.

· Não sujeito a tremores, relâmpago, enchentes (infelizmente).

· Sistema de telefonia moderno e eletricidade confiável.

· Não precisa grandes investimentos em instalações físicas.

Administração:

1. Um grupo de jovens empresários previsto no Projeto Nordeste 2020 seria ideal para desenvolver o projeto porque é uma mescla de atividades empresariais e sociais de longo prazo, mas é essencial que esse grupo contenha partes iguais de empresários e profissionais sediados na Câmara Americana e empresários e profissionais do local do projeto.

2. A Câmara Americana do Comércio, sediada em São Paulo, tem total responsabilidade pelo projeto. 

Avaliação:

1. A Fundação Inter-Americana desenvolveu um sistema amplo e sofisticado para avaliar projetos sociais e econômicos na América Latina.  Veja: http://www.iaf.gov/results/menu01.htm.  Recomendamos que essa fundação seja convidada a avaliar o projeto com seus próprios recursos.  

2. A empresa que utiliza a mão de obra vai medir o resultado pelo seu lucro.
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